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Ajuda .da 0PEP
pafa equilibrar
Balança de Pagamentos

Poro presidir oo CSL

fuistides Pereira

chega hoieO Fundo Especial da Organização dos Paí-
ses Exportadores de Petróleo (OPEP) concedeu
ao nosso país, um cmpréstimo de 1 milhão de
dólares para o equilíbrio da balança nacional
de pagarrentos, em resposta ao pedido-formu-
lado pelo camarada Vasco Cabral, Comissário
de Estado da Coordenação e Plano, no princí'
pio do corrente mês.

O acordo foi assinade em Viena no pas-

sado dia 16 do mês em curso, pelo cam'afada
Abubacar Turé, direclo¡ do Departamenlo das
Relações ln{er,nacionais do CECEP e pelo sr.
Sihata, d¡rector do FunCo Especial da OPEP'
Vários países també..m beneficiaram do rr¡esmo
cíclo ,Ce empréstimos, ta¡s como a Gâmbia, o
Burunori, a Somália e o ló.:nen Democrático.

TÊLEFOHEE: t7 13 I 3728 I 37¡28, gtSgAt

Cimerra da 0LlA

ern fepoftagem

do No Pintcha

O NÓ PINTCHA
publica, no proXrfTì

numer o, a retrospect
va da 16.e Cimeira dc
CheÍês de Estado d

OUA, que reuniu e¡
Monróvia, capi{al c

Libéria, de 17 a 20 d

cor¡"ente, 25 chefes C

Estado, três Vice-Pit
sid:ntes e ci'nco Pr
meiro-Ministros. A C
mei¡4, cujo trabalh
iniciou com a inle
venção rdo actual prt
sidente em exjTcícir
William Toli;,eri, 'b
Libéria, sobre a anál
se dos principais Pn
blemas do continet
1e, debateu a questê
do Sahara OciCenl
e do tralado de Pi
lsraelo-EgípcÎo, e aint
a PosSível revisão <

Carla da OUA. (
chef:s de Estado d
cidiram, por oulro I

do reforçar a ajut
aos r:novimentos de
berlação da Äflir
Auslral e aos País
da Linha da Fre¡1
ví1imas rle agressö
racistas.

lVrinistro orgelino dcrs Finonços visitou Brssou

Ileeiüid¿ & intensllieação das relações
O Governo argelino

aludará a Guiné-Bissau
em d¡versas realizações
de carácter económico,
parlicularmenle nos do-
mínios da soeiedade de
economia 'nis1a 

de Pesca
guineenge-argelina, (GUi-
ALP), e em relação ao
problEma rCe combustí-
veis, face ao aumento do'
preço do pelróleo à esca-
la internac¡onal. E5tas me-
didas são resultanles de
una reunião com o Mi-
nistro argelino das Finan-
ça5, M'hamed Yala, que
fez ontem uma visita de

trabalho de cinco horas a

Bissâu. Antes de deixar o
país, I'camarada Yala fez

uma vigila de cortesia ao.
camarada João Bernardo
Vieira lNino), Comissário
Princrpal, na coinpanhia
do camarada Vasco Ca-
bral.

A delegação do nosso
Governr.¡, que teunlu cum
o Minigt¡e argelino, che-
fiada pelo camarada Vas-
co Cabral, Comissário de
Estado de Coordenação
Económica e Plano, inle-
grava ainda og cáFaradag

' Maria Luis¿ $¿¡1es, direc-
lora-geral do Comissaria-
do de Fi'nançag e Abuba-
car Turé, director do De-
pafti,.:nen{o de Relac-ões
lnternacionais.

Duranle a reunião em,

É esperado hoj" em
Bissau, o camarada Aris-
1'lrde5 Pereira, Secr,elário-
-Geral do PAIGC, que
presidirá a reunião ordi-
nária do Conselho SuPe-
rior de Luta do Partido
marcada para a nossa ca-
pital no dia 1 de Agosto
próximo. Egla reuqião se'
rá precedid¿ pela do Co-
m,ité Executivo de Lu1a,
já na próxima terça-fe¡ra.

que se fez urr¡ balanço da
coope|açäo economrca
entre os dois paí5e5 ir-
rtìaoS, Tlcou estaDerectdo
que o Go\tgrno arger¡no
interferirá junto do éarßo
lstâmico de Degenvolvi-
mento para acelerar o

Processo da ParliciPação
deste organismo no finan-
ciar:nento de váriog Pro-
jectos de desenvolvimen'
to económico na Guiné-
-Bissau.

No âmbito das suas re-
laçÕes de cooPeraç,ão
comasuécia,aArgélia
promoverá com aquele
país o financiamento con-
junto de vários Projectos
de desenvolvi.'nento no

Já se encontra desde
ontem em Bigsau d ca-
mgrada Olívio Piresn
merrtbro do CEL e Secrelá-
rio do Conselho Nacional
de Cabo Ve¡de do PAIGC,
corn o fim de part¡c¡Per
nas referidas reuniõeS.
Aguarda-5e lambém a

chegada dos demais altos
dirigentes do Partido re-
sidenfeg na República ir-
mã de Cabo Verde.

nosso País. Aquele País
coopererá lambém iom o

nosso Governo na realiza-
cão de projectos agríco-
las. A troca de experiên-
cia5 no quadro geral da.

cooperação, ¿ as5islência
1écnica e o envi'o de qu,i-
dros argelinos à Gui¡'lé-
-Bissau, foram lambém
abo¡dados durante â r€u:
nião.

Em rrreadog de mês dei
Setem,bro,"o Governo ar-
gellno enviará uma equipa
ds fécnicos de várias mo-
dalidades para a idenlifi-
cação dog projectos co-
muns à realizar no domí.
,nio da agricullura.

Uitimo horo

O camarada Presiden-
1e Luiz Cabral deslocou-se
onter:n à Regíão de OuÊ
nara, em visita de lraba-
lho. Acom,panhado dqS
camaradas Samba Lami-
.ne Mané, Comissário dos
Recur5og Naturai5, Láy
Seck, Presidenle da Re-
gião de Gabú, Lorena
Santos, Director-Geral da
Geologiae Minaseou-
tros quadrog daquels De-
partamento, o Preside,nte
Luiz Cabral ' deslocou-se
prir-neiro à sede da Região

Portugol

compromete-se

o nòutro lizor
\

octividodes

hosTis

o Angolo

( Pas-z t

visitou
Quinara

Moncodq: 26 anos depois

¡
I

<Poderão vencer denlro de duas horas ou
serem vencidos, mas de qualquen maneira, oi-
çam bem camaradas, de lodas as maneiras este
movimenlo triunfará> - 

Palavras de Fidel
Cagtro na parlicia Para acção c,ontra os quart'êis
ce Moncada s Bayamo. Foi pr'ecisamente há 26
anos que s,e deu e grito de <Pátria o'u moitel
Venceremos>.

O. assalto a'Moncada, que hoje se come-
mora na Pá1ria Socialista de Cuba, foi um dos
actos mais audaciosos e heróicos da l6nga lu1â
Ce libertaçãe do povo cubano, um fìotor de ar-
ranque para a lula anmalCa que, 1rês anos mais
tarde, na Sierra Maeslra, principiaria a der-
rocada da ditadura ds Fulgêncio Balisla para
cìssembocar a I de Janeiro de 1959, sob o i¡r¡-
pulso cle Fidel, Che, Raul,,Calixlo e de tanlos
cutros k:róig e mártires pmbados pelo caminho
(vER CENTRATS).

Iruiz Gabral
¿ região de

no Sector d: Fulacunda,
tendo de seguida vi:l.aijo
em Buba o projeclo de
caplação de água para
a região Sul do país. Du-
rante a vísita às in5ta-
l¿çöes, o Prssidenle foi
informado do andamenlo
dos traballros do proiecto
que é financiado pela Ho-
landa, num total de 200
mil contos.

Contamos publicar no
próximo nú.:n:ro uma no-
lfcia mais desenvolvida
sobre a visila.

ANO V è. N.e 614 OUINTA.FEiÈA 26 DE JUTHO DE 1979 TRISSEMANARTO NACIONAL * PREçO 5,00 PE8O8



Dos leitores

o nosso lpovo)
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PAls

'ñoi,ìio, ffi örñÉiìðä',' "' tef: um controle ao mar

-Mor,
Bissau.
vedeta

'':-: : .'-. .

"'ðaçöes são retärdadas Por
falla de barcoS'

Mesmo que os Paasa-
geiros decidam ernba¡clal
apenas aS Suas cafgas,
dapara-se-thes, de ime'

dialo, o 'Perigo desses'
objeclog se extlavlarem':
Por isso, as Pessoas tarrk'
bém resolvem emþarcar
na mesma Canoa.

chuvas.
Negta base, a Capita-

n¡a exerce frequenle5 vls-

lorias às embarc¿çõeg
åx¡qinoo imanutenção de

cinios salva-vidas (boias)

" "o1"1"*, 
e a reduç'ão da

capaciclads d" ".tgt 
no

período de mau tempo'

.,' lnúmeros
t.:.:

Cer naufrágio canoas tê::n

ocorr¡do nos rios e nas costas do nosso mar, segundo

cheg¿dag até nós Por
confirmados iún1o''da:

parf,iculareg e

CaBilääiã' dos

cesso?

Mâs, se formo5 conlrabalançar os faclos'
verificamoJ embora com um certo pesar' que

h¿ giluações que muitas vezes poderiam ser

evitaãâg ou mesmo ul¿rapassadas, mas que

acontecem por acontecer' Será ainda {e uma

vez räaig) efeilog da herança colonial ou -pura

".õrigê";,¡" 
da ìõssa paite? oue respond'em os

qrã ie genlirem caPazes disso'

Nesta ordgm de ideia5, vou levanlar mais

urnu qrJsiao que julgo oportuna e qYq' de cer¿o

rnãã"]-ãi.i.tu ä ulou 'de qualquer ciciadão' em

äiitãi,.-nãiiio-*" às anom¿lias ou irresularida-

ã"î qu" se têm verificado ria allresentação do

filmes na UDIB.

Num paí5 coño 6 hos5o, com a parlicu-

laridade da maioria da sua popûl¿ção ser anal-

iabeta, o cinema ,eptefenla um forle meio de

.ãnsiUitit.Cão e pode conlribuir grandemente

;;;;;;àÃto o'o nível cul¿ural da l:opulação'

E é com muita pena que se fem a55i51ido a uma

oueda quase que verligino5a, da5 actividades
äil¡" ;oleci¡v¡oace 

- 
desror.tiVâ, rn€rs 5obrs-

üi;.* ore ai) reipei¡o ao" film.e5' que eu de

iutebol sou pouco ãnt"ñ¿iao' A55im'.depois.ds
mais de um¿ semana sem-filmeg' vejo publica-

á; ;o <ru0 Èìn1cha> a no1ícia-explicação de que

¡t o ãtã (e 
"srã?¡ 

oevido a falta de carvão,9ue

é 
-imporlads de Portugal'

Pergunto: uma vez que o paí5-.pralicamenle

impor¿ã ludo e que os próprio5..filmes vêm de

pärt"öãr,'"ol^no d ¡roslível ¿er.filme5 e não ¡er

o."*aóz Responderam ¿o Nô Pinlcha que as en-

c'omgnd¿s cltegam sempre com, atraso e nunca

ä'" ã"ãåi¡aìdã sot'ñ¡tada' Então oue. ma1d91

"o*pr"r 
nout.o 5í1io ou então que importeln

em quan¿idade Que dê pelo rn€nog por um tempo
.åis iàtig" aié'a 5alisfação da snôomenda se-

guinle.

uma oulra poggibilid¿de é recorrer a ou-

tros ffìeios ao no5$o alcance, aproveitando os

t*"tJt-"que dispomos' Há, só 9T .Bissau' 
o

,áUo'-í" cinema do Bairro de Aiuda' e o da
-ütu 

Aãt"u. Porque não aprove-if¿r e51e5 dois

aalõe< e promover cine-estúdios' c-omo vem

ããnãät"ito'em vário5 países, mu59s u:]::-1"I
äuito mais recursos que o ñosso? ls5o para nao

i"i.t'¿o siläo do Ancar ou do lll Congresso que

ainda se encontra em fase de acabamento' no

""rã 
¿o p¡imeiro, ou requer adalr¿aeão' no se-

ö;";="å;fárme foi anunciado pelo Comis5ário

äã iniåtrnucão e Cultura à As5embleia Nacional'

Por1an1o, lev¿nfo esta questão para que as

en¡idaåes-compe(en[e5 se d'ebrucem seriamente

gobrs igso e para, fazendo eco do Nô Pinlcha'

numa da. guas úl¡imag edições, (preencher o

espaço vazio e a SeCe de cul¿ura que manife5ta

do cautelosamenfe con-

duzida Para Cumeré'

No Passado dia 16 de

Junho, dois tripulantes'
Osgono Cá e Sidi Có, na'

veõando da ilha de Col'
bert Para Biombo, viram
a sua embarcação afun-
dar-se con-¡ 36 buchas de

artoz em casca. Os dois
colocarain-ss fora do Pe'

rigo a nado. Conhece-se
também outro caso na

região de Cacheu, desde

hã oo¡s meses, onde te'
riam morrido mais. de

cinco pe5soas que vlaja-

vam no objecto fluluanÏe'---È 
ptóuáiel a ocorrência

de vários outros aciden-

tes marítirmog em canoas'
pôis os ierviço5 de CaPi-

cienles Para transporte
de pãssageiros, a situação
não mudará facilmenle,
na medida em que a for-

ça moral dos controlad-o-
res muilas vezes nao

consegue- sobrepôr-se à

aliludã de desafogo das

populações, cujas deslo-

informaçöe"
oficialmerfte
Portos de B issau. O fac¡o é agravado, a inda, pela

falta de barcos de carreira 5uficienles que Poss ibiti-
iliz¿r ag canoas naS Suastem à5 PoPulaçõe5 a não u1

viagens de longo curso.
l--
"" N" purruda quin¡a-feira
aconteceram dois naufrá-
gios, no rio Geba, seûl
qLte, no entanto' tenham
siAó reg¡stados casos de

rnortes'
O Primeiro relaciona-se

com um ho'memi que, Per-
dendo o equilíbrio ao Par-
tir-se-lhe ¡¿5 mãos o leÌme

àa canoa, foi arrastado
oelas ondas e veio Parar
äo llhéu do Rei, a nado'
Os restantes lriPulantes
foram levados Pela ' tem-
pestade at¿ à costa 

-da
Þània Huct<, Perto de Cu'

meré. Sabe-ss dePois que'

no mesmo dia, uma canoa

ã-rnotot, Provenienie de

campãrá, cartegada de

gacos de arroz, encheu-se

äe aõua do mar, lendo si:

BELCHIOR FERNANDES

oPovo

J,oâo BamPoki, 23
anos-estudante.

lsso realmenle é um
problema qus Precisa ser

resolvido.

Na questão dos inváli-'

dog, o Ë51aoo Poderia man-

dar fazer um lar Para re-
cebe¡ lais Pessoas e as-

sim Poder-se ev¡tar em
parte o problema de Pe-
dinleg que, efrl certa me-

didá, 1êm a sua razão dq

ser. Por outro lado, o Pro-
blema de homens válidos'
que se recusam a lraba-
lhar, Preferindo a como-
didade da esmola. É um
caso um Pouco difíoil de

ser resolvido. Mas de
qualquer r.1'ìane¡ra, obrigá-
los a trabalhar não seria

nada maul

APROVEITAM A BENE'
VOLÊNCIA DO ESTADO

N'Douba Biague, 25

rllô PlttlTGHAr

anos-fuhcionário Público

-- 
Em qualquer socieda-

de é Preciso atender ao

problema de Pedinles'
Mas há gente que -nesse

aspecto ie aProveita da

¡ànevôtcncia do Estado'

No nosso caso Concte-

1o, não temos muita gen-

te de terce¡ra idade na

siluação de Pedintes'

Tem-se é verif icado
que PessoaS alingidag
por certas doenças, como
por exemPlo a lePra, são

marginalizadas, o que nao

gs deveria fazer. Esses

Iem u" recorrer à esmola
como meio de sobrevivên-
cia. Para estas pessoas

deverge-ia dar uma as'
sistência adequada.

lsso no que diz resPei'

to concretamente aos in'

válidog, Porque existem

os homens válidos que

tpedem sem razão de Ser'

Para esses, o Estado de-

via ProPor'cionar-lhes um

serv¡ço adequado:. S"{em
agricultores, carPlntelros
etc.

CRIAR UM LAR

Aman¡e da Rosa, 50 ano5

incluslrial - 
O Problema

de pedintes é um facto'
Mas tendo €trl colìtâ o:-

verãadeiros necessilados,
dever-se-ia c¡iar um lar
para eles Para o Que tg-
dos os cidadãos conttl-
buiria::n com uma quota

mensal"

ouanto ao problema
de pessoas capacitadas
que não obgtanle, Pedem,
é já um Pouco complexo,
porque tal vai dePender

da maneira de agir delas'

No enlan¿o' uma da5 hi-

póteses é tentar recupe-

rá-lag no lrabalho.

O PROBLEMA DIFERE

Alberto Ramo5 da Fon-

seca, 60 anos èncaderna-

d,or - 
O problema dos

pedintes é um Problema

muito variado, consequên-

cia da exislência de dois

géneros de Pedintes.

Os de facto inválidos

devem ser tratados com

o maior ca¡inho e teleÍn
o auxílio de todos, na me'

dida em que estão imPos-
gibilila-doe de fazer qual- -

qu@r coßa.

Mas os realmente vál¡'
dos, não devem ser aten¡
didos visto, terem condi-

çöes para trabalhar.
Por - outra' deve-se

faze¡-lhes ver que toda a
espécie de trabalhos, se-
ja ele braçal ou não, só

honra as pessoas, sendo
pior o que eles estão fa'
zendo.

Luís Alberto, Zl anos,

funcionário da lmPrensa

- 
A questão dos inváli-

dos, realmen¡e l¡válidos,
é algo a Que o nosso Es-

tado tem que dedicar a

sua atenção. Poder-5e-ia
criar casas do género de

um lar, onde teriam tudo.
sem ser necessário re-

correr à egmola.

Enfretanlo, os homens
válidos que Pedem, eu

Penso gue em Pafte se

devs à falla de emprego'

o que não é lambém ¡us-

tificativo, Porque, exis-

tem ,outras forma5 de 1ra-

balhar como, Por exem'

plo, n¿'lavoura' Aliás' Pe-

la rádio, têm lancado vá-

rios apelos nesse sentido'

Que fqzer Pqro ocqbqr com os Pedintes?
Pedintes! Existerm na verdade'

it¡"i'äïi"t"t dois tipos: os qY9 sendo homens

e mulheres aptos a i;;' ; t"' "õnttiuulo' 
nesta fase

que atravessamos, p;í";"t-.pedir porôue <têm gé-

meos) ou (porque 
"stäo-tu'gindo -o:,iiieiros 

cabe-

loo brancos) e os quË, t.n¿olncapaci¡adog físicamen-

iãÌ ñå"ãiii.u'i oi mão que os ajude'

Não nos 
"rquucääåt-qle 

éonre os primeiro5 há

uma frase oo 
""*uràãä'-Cauã' 

oNa nossâ tera' hoje

ä" ;;;"hã, todo o ser válido deve trabalhar>'

Sobre 
"rtu 

qu""iãã-reca¡ hoie o nosso inquérito

para a secção <Re5Ponde o Povo)'

Oulnta-F6¡ra, 26 de Julho de 1979



Ctb@ Verde

ta J[[G
no üeio

Durante onze dias, de dos os estatutors e docu-

18 a 29 de Junho, esteve 'mentos da primeira Con-

n" ¡lfr" de Maio uma briþa- ferência Nacion¿l da J'A'-

ãa de @ jovene, militan- AC-, reservando-5e a ani-

te; e canaidatoe da JAAC mação cullural e recrea-

åä 
"r"gia" de Santiago, liva à-volp duma fogueira

õ" pãr¿icipou na inau- para depois do ianlar'
guração dos Campo5 Agro- No conFcto quotidia-
-Polftìcos-79' no com o me,io e com a

lndo ao encontro do população decorreram os

#;ä"-ãa ãii" ¿".tao- þarcos '11. dias' resiËtan-

lã"-à¡r" no Maio e com o do-se visitag a quase to-

fifo de e d u c a r pela da" as povoaçõeg da itha
'JIättJJ, "o* êJ"I"t"'iuoo e'ä empreendimentos de

Ë;ä;it 
-da 

JAAC aPós impo*ância económica'

contactos colrt. o vlbn, bem como um encontro

decidìu material¡zar esse de fu¡ebo'l na vila e dois

Jvento proPorto aquando convívios com a iuventu-

da vieita åquela ilha do de local'
Secre¿ário Nacional Ad- 

Com um apoio ef iciente
iunto da JAAC. do partido, da Adminis-

lnstalados no Centro tração local' da JAAC e

Zootécnico da carheta, iårlfl:t"å:"r:'åJ:%;
os 40 jovens, trabalhado- sequndo o delegado do

res rurais, estudanfes e MD-R>' excelente'e supre-

sordados a,. rnnp, ì,.,1 Ë:$::î:,:i liti,{åul,
balhando cinco horas e <posifivo, encoraþdor e

ms,ia por dia, cobriram iá digno de repetição ou

uma área de 15 hectares institucionalização>.
com 1 600 covas de plan- Entretanto prevê-se pa-

tação, abriram três kiló- ra este trimes¡¡s ¿ des-

metros e 60O metros de locação duma brigada de

va,las de irrigação e fize- uma centena de jovens à

ram ¡rabalhos de vedação Boavista e a rea,!ização do

numa área de 2O0X1OO Campo Agro-Político Na-

metro6, para além de tra- cional no quadro das co-

balhoe em viveiros e me- memorações do 12 de Se-

diação cartográf ica. tembro, S.e Aniver,sário

As tardes foram preenl da fundação da Juventu-

chidas com sessões polí- de Africana Amílcar Ca-

ticaa, onde foram estuda- brat (JAAC).

Instituto üas 
^ 
Ílooperativas

pr(þmouG Gxp(Dsição
lnaugurada Pelo Pri-

meiro Ministro Pedro Pi-
ree, na Escola PreParató-
ria Achada de Sanlo An-
tónio, e;steve aberta ao
público uma exPosição
de Artesanato, costura e

mobiliário, iniciativa do
lneti¿uto Nacional das
Cooperativae.

Na exPosição, distrí-
buidos por se¡s 5alas, lra-
balhos exeÇuËdos Pela
Cooperativa Resis¡ência
de S. Vicente,, CooPera-
tiva de CarPintaria <1 de

Maio¡r da mesma ilha,
Cooperativa Trabalho e

Progresso da Praia, esco-

la de costura do lCS, Coo-
pera¿ivã de Costura, Tin-
turaria e bordados da
Praiaeainda,àvenda,
fregcos das cooPertivas
agrícolas, da ilha.

Nae duas ealas ocupa-
das pela Cooperativa Re-
sietência, mostruários de
tecidos com explicações
promenorizada, ds mate-
rial u¡ilizado e tempo gas-
to na sua 'elaboração bem
como uma série de cró-
quis, fei¿os pelos al?ren-
dizqs, sob a orientação do
D irector da CooPera¿ìva,
Manusl Figueira. Ainda 5e
podia ver a própria ela-

boração dos tecidos enr

tear lradiclonal, numa
demonstração viva, Por

um tecelão ds San¿iago,

e trabalhos de cerâmica e

serigrafia, também tiPo

mostruário da aurcría de
Leão Lopes.

Numa outra ,sala, os
trabalhos da Cooperativa
<1 de M¿iol sobre5gaiam
pela perfeição dos aca-
bamentos e seu estilo le-
ve e moderno, em con-
traste com os frabalhos
da Cooperaliva de Carpin-
laria da Praia, igualmente

bem concebidos, rRas num
esfilo mai5 clássico.

Oa ¿rabarlhos da Coo'
perativa de Co¡tura da
P ra ia decepcionaram
muita gente pels sua in'
ferioridade em relação
aos trabalhos dos aPren'
dizee de costura que Pri'
mam pela boa apresenta'
ção e perfeição dog aca'
bamentos.

Ainda no mosmo . re
cin¿o, durante algun5

días,, tiveram Iugar vá.riat

ac¿ividades culrurais e

projecção de slidee.

Beclnto polivalonte
na gren!â de S. FiliPe

flsvoE prsçg$
do oonbustlvsi¡

Um recinto Polivarente
para aclividades desJrclr-

tivas, realizações teatrais,
exibição de filmes, e es-

pectáculos de variedades
ou musicais foi inaugura-
do no pasóado dia 5, na

Granja de S. FiliPe, de
festividadee Promovidas
a propósifo da Passagem
do lV aniversário da in-

depesdência, de Cabo
Verde. O programa diver-
sifícado teve início às I
horae, com o içar da Ban-
deira, e prolongou-se até
à tarde com actividadee

Durante a manhã ¡ive-
ram ,lugar jogoe de ténis

e andebol, contando co;rr

a prdsença do Primeiro
Ministro e altas índivídua-
lidades que visi¡aram als

instalações da Granja e a,s

unidades de produção em
degenvolvimento nesta
ins¡ifuição. A seguir hou-
ve um almoço de' confra-
ternlzação gntre pioneirog
e alunos da Granja, tendo
as actividades desporf i-

va,s continuado durante a

tarde com desalios de

basquete e futebol de

ealão e uma cerimónia

de despedida dos pionei-

ros que atingiram os Quin-

ze anos de idade.

PRAIA,-Opreçoda
vend¿ ao público da ga-

solina, gasóleo e pefróleo
sofreu, e..:n Cabo Verde,
aumentos da ordem dos
50 a 60 por cento.

A direcção nacional da
lndústria e Energia ju,sti-

fícou on¡em a subida dos
preços f;rele (aumento
do valor dos produtoe,
imposto pela conjunlura
inærnacional dos produ-
tos pe¡rolíferos).

O preço da venda a

retalho da gacolina eobe
de 15,40 para 22,50 o
gaeólee de 8,10 para
13,50 e o petróleo de

9,20 para 12,50 pesos.

Não são aumentadas ar

faxag acluaneiras nem'(
impoeto complernen¡a
dos cclmbus¿íveig, lodor
fornecitlog pelas SHELI
de Cabo Verde e transpor
tado5 de refinariao na Ho
landa e em Portugal.

<<Travadoe desde a in
dependência, entrarno
defini¡ivamente na eepl
ral do aumento dos prc
Ços dos derivados do pe
tróleo>-d¡sseàANOI
um alto rasponeivel gc

vernamental cabo-verdi¿

no, prevendo a su,bíâ

generalizada do custo d
4:.rvrda neste pars..

Queu msh l¡la no povo nsis ponsa na ffita bnrrigs
R6cu5ar tod-q o opor¡uni5mo, especialmente

o aaquétes que d¡te. se¡'vir o povo Para melhor

servirem as suas barrigas, é a p.alavra de ordem

desenvolvida no texto que segue reproduzido
do Seminário de Ouadroñ e, como semPre neste

local, da au¿oria do camar¿da Amílcar Cabral'
Fundador da Nacionalidade:

<Camaradag n ó s
recusamos o oPortu-
niemo de todos oe la-
dos, de ¡odas as ,1'ìa-

neirag. E como vocês
sabern, recusamos os

O:ortunistas. Não é

difícil lembrarem-se
daqueles que antes nos
acusavam de inimigoS
dos f¡lhos do Povo da

Guiné e não bei quê e

não eei quê. Hole, es-

ees ostão todos cóm

os tugas, Paeeando

para o lado dos ¡u-
gas, virando cachor-

¡sg dos tugas, agentes

da Pide, ou na Guiné,

ou no Senegal' ou na

Gâmbia e às vezes
meemo aqui.

<<Camaradae, a ItOt-

sa luta mostra claro
hoje,, quem é que quer

de factc ,lutar Para o
povo da nossa terra.
Houve um te'mPo em
que qualquer um ti-

nha o direito de dizer:

- 
eU estou a lutar

pelo povo da mir¡ha

terra. Eu quero o rneu

povo, oh o meu Povo,

meu povo. É tão fácil

falar do povo, cama-

radas. Se vocês Pen-

sarem um bocado, vo-
cês vê;n. Porque Povo
não é ninguem. Ouem
é que é o povo? O.uem
mais {ala no Povo,
mai's Pensa na sua

barriga. Hoþ, dePois
de tantos anos de luta
aliáe há muirc ternPo
já, todo aquele que

tem consciência na
nosea te¡'ra sabe uma
coiga: quem quer lular
para o povo da nossa

terra tem que Pe$ar
teso no PAIGC. Ele é
que é o povo da noe-

sa terra. Porque ele é

que está a realizar,

através da luta de

sacrifícios e de muito

¡rabalho, aS ¿5Pira-

Çóes do. noSSo
povo à liberdade, à

paz e ao Progresso'

Ouem não enændetl

isso, guem nega isso,
hoje, é agen'r.e dos
tugas. Por' isso hoje,
para nós militanlee do
PAIGC, como para
qualquer filho da nois
sa terra eue é de

f acto patr¡ota,

amigo do nosso povo

na'Guiné ou em Cabo

Verde, há uma manei-

ta simples, concreta,

mas clara e verdadei-

ra, para dizer que tem

amor pelo noss,o Povo'

É a seguinte: eu te-

nho muito amor pe'lo

PAIGC.

<Ouem' é contra c,

PAIGC, é oonlra os i,n-

teresses do nosso Po-

vo camaradas, a favor

dos tugae.

Q/
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Hó 2ö onos em Sontiogo de Cubo

Assalto
motor d

üe ffionoada
da reuolução

ao quartel
0 arranquc

26 de Julho de 1953,
26'de Julho de 1979 

-26 anoe eO paSgâtam so-
bre a data que marcou o
prólogo da luta anti-jm-
perialisfa e anti-feudal, o
incendiar do rastilho da
Revolução Cubana contra
a ditadura de Batisla, qus
viria a culminar seig anos
depoie, no prímeiro de
Janeiro de 1959, com a
enlrada lriunfal em' Hava-
na.

Uma data que, em ca-
da an,o que passa, ia¿ vi-
brar o coração do povo
cubano, o reviver um mo-
mento de patriotismo ina-
balável de tantos jovens
lideradoe por Fidel de
Caetro Ruz. Ouando o po-
vo de Cuba recorda esse
dia, eente'ae fieliz por ter
conaeguido concretizar os
sonhos que nortearam a
decíeão do assalto, mas,
ao masmo temPo, está
convencido também que a
consolidação das conquis-
tas alcançada,s requer vi-
gilância permanente con-
tra as a¿botagens Ìmperia-
lieta¡ e redobro de es-
forçoe humanos para a
edificação do socialismo.

Não es¡á à margem
desta corajosa determina-
ção, a adopção, coffio pê-
dra angular da aua polí-
tlca sxterna, da solidarie-
dade mililante com todos
or povos que lutam pela
'sua libertação, autodeter-
minação e soberania.
Uma eepecial menção di-
gna de apontamento é
reservada ao povo da llha
da Liberdade, por parte
do povo da Guiné-tsissau
que reconhece nele um
companheiro de luta on-
tem nat cmalilaer de Mo-
rée, Boé e Ouitáfine, e
hoje um a'liado incansá-
vel na fren¿e de desen-
volvlmento soclal.

Em Bisisau, as comemo-
ragöes do dia de Mon-
cada iá tinham sido ini-
ciadas deede o dia 20 do
corrente com a inaugura-
ção de uma exposição fo-
qográfica alusiva à data,
numa das dependências
da Embaixada Cubana. Na
paesada eegunda-feira,
houve, por outro lado, um

colóquio promovido pelas
misgões cubanae no nosso
paíe, tendo falado quatro
camaradag daquele país.
No dia anter¡or, efeclua-
ram trabalhos voluntários
e encontror desportivos.

O dia de hoje começou
a Eer assinaûado a partir
cie onfem à noite com ac-

<Para pôr um grande rmotor em andamento, faz
sempr€ falla accionar um psqueno motor que aiude
o grande a arranca/D 

- 
dizia o Comandante. Fidel

Castrq, ao comenEr o assalto ao Ouartel de Mon-
cada.

De acordo com este princípio, o ataque a Mon-
cada òeria um pequeno mof'or que, uma vez estando
nas mãos de revolucionários, contribuiria para arran-
car o grande motor que era o Povo combatendo com
armas ali aprendidas, unido em torno de um progra-
ma verdadeiramen¡e revolucionário.

1al, Þelo que perm¡t¡a aos
combalBntgs ganharem
força enquanlo a lufa fog-
se eslendida ao resto do
país. A decisão de a¿acar
lambém o quartel Carlog
M¿nuel Céspedeg, da ci-
dade de Bayamo, v¡sava
colocar os avanços revo-. lucionárioe junlo do rio
Cauloedeterapressão
que aS forças da lirania
Þoderiam exercer 5obre
Sanfi¿go de Cuba (onde
fica Moncada).

A dala de 26 de Julho,
em pleno carnaval santfa.
guenho, foi a esco'lhida
porque permilia o movi-
mento de ,homens denlro
d¿ cidade Sem que isso
chamag5e a alenção das
au¡oridades, já qus nes-

a parlir da5 cinco e um
quarto da manhã a dife-
renfes figuras política" e
aos jornaig. Negss mani-
fe51o polí¡ico d¿ Juven-
tude do Cen¿enário Nala-
lício de José Mar¿i, dava-
-seaconheceroProgra-
ma de Moncada que co-
meçava da geguinle ma-
neira:

<Na vergonha dos ho-
mens de Cuba eStá o

lriunfo da Revolução Cu-
bana: a Revolução ds
Céspede5, de Agramonte,
de Maceo e MBr¿i, de
Mella e ,de Guiterras, de
Trsjo e de Chibás, a ver-
dadeira Revotução que
não lerminou lodavia.
Pela dignidads e decên-
cia dog homens d'e Cub¿,
a Revolução ¿riunfará>.

Uma vez de uniforme5
gimilars5 aos 'do exército
e Com armas, os Comba-
tentes entoaram, em voz
baixa, o Hino Nacional e,
em s'egu¡da, Fidel Cag¡ro
dirigiu ¿lgumas palavrag
aos seus comPanheiros:

<Camarada5: podérão
vencer dgntro de umas
horag, ou ser venCidos,
ma" de qualquer maneíra,
este movimenlo lriunfa-
rá I Se vencerem', amanhã
cumprir-gg-á mai5 depreg-
sa o que asPirou Mar1i.
Se acontecer o contrár¡o,
o gesto servirá d'e exem-
plo ao povo de Cuba e
desge mesmo Povo Sairão
outros jovsn. disPo5¿og
a morrer por Cuba, a 1o-
marabandeiraeseguir
para a frenle. O povo er
creverá os nossos nomes
em ouro, no Oriente e em

loda a ilha. Jovens do
Centenário do APó5¡olo,
1al como em 68 e em 95,
aqui no Orien¿e, damog o
primeiro grilo de LIBER-
DADE OU MORTE...)

VENCIDOS
PELA SUPERIORIDADE
NUMÉRICA E MATERIAL

Par¿iciparam no assal-

to 165 ioven5 cubanos,
sendo 121 lransPortado5
em 26 vialurag diferenles
dirigido" para Moncada'
Muit¿g dsf iciência5 im-
pediram o sucesso do
golpe, porque parte do
grqpo principal, coman-
dado por Fidel Cas¡ro
perdeu-5e na en¿rada da

cidade e não esteve Pre-
sente no momento oportu-
no. lglo e com mais ou-
gas falha5, viria a d¡f¡-
cullar a retirada estraté-
gica. Mas o principal fac-
tor foi a super'ioridade nu-
mérica (mai" de mil sol-
d¿do5) e de armamento

(Confinua na pág. 8)

Fidel e algunr dos seus companheiros de Moncada

't-

tiv¡dades político-recrea-
f,ivar, nas quaie partici-
pou, a conv¡te da Embai-
xada, o agrupamento mu-
s¡cal (Cob¡ana Jazz>>.

ATAOUE S¡MULTANEO
EM MONCADA
E CARLOS MANUEL
DE CÊSPEDES

Para levar a cabo a ac-

ção, foram egcolhidos og
quarléig de Moncada, e
Carlo" Manuel Cégpsdes.
O primeirO, por ser a se-
gunda forlaleza mirli¡¿r
em importância no País e
a maig afa5¿ada da caPi-

tao fegla5 Coslumam che-
gar muí1o5 joveng para
se divertir.

O MANIFESTO
DE MONCADA

O Dia <<Hn chegou, era
madrugada de 26. Anles
da parlida, Fidel Caslro
encarregou a Naty Revuel-
ta a migsão de ajudar o5
familiars5 daqueles que
viessem a lombar no as-
salto, entregando-lhes; ao
mesmo tempo,, uma cópia
do aManife5lo de Monca-
da à Nação), com a infen-
ção de o reproduzir e en-
tregar no próprio dia 26,

I

I
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Nos último. dias aa oita{;1,3: 
il.8Í:

Cafu o somozismo na
Nicarágua. O Governo De.
mocrá¿ico Provi5ório ds
Reconstrução Nacional já
Se ingtalou em Manágua
liber¡¿da. Milhares de
pêSSoa5, nas ruas da capi-
tal manifestaram a sua
alegnia mas, preparandg-ss
lambém para reconstruir
o paíg. Com a sua fuga
para og Estados Unidos,
Anagtásio Somoza sixou

um País destruídr
bombardeameñtss
próprio ordenou.

Ag novas autol
lado a lado com c

vão fazer face a e

¡arefas tanto nc

económico corno p
Nicarágua an

por mais de 40 a
repre5são dilalorl
dou ainda milhare5'
soas esfomeadas, I

Gronologia da
Críada há mais de lO anos na Nicaré

a Frenle Sandinisla ds Libertação Nac
con5eguiu derro¿ar a din¿51ia Somoza, no þ
degde 1933. A luta armada começou rsalr
só ,no final de 1977. Eis ag principais de

- 
(13 de Outubro de 1977>> - 

Balalhe
lorno da cidade de San Carlo, n¿ fronfeiri
Cogla Rica. Alaques a várias outras guarniç

- 
(10 de Janeiro de 1978> 

- 
fiss¿ssf¡i¡

Manágua de Pedro Joaquim Chamorro, dire
da <Prensa> e chefe d¿ Opogição. Manife5ti
de mas5a em Manágua. Numsrogog incênr

- 
<<24 de Janeíro> 

- 
Gr'eve geral em [Vl

gua. Violentos recontro5 nâ capi¡al e na
víncia, entre o Exérci1g e os manifeõtantes,
benefici¿m do apoio dos bispo5 nicaraguer

<rFevereirol 
- 

Recontrog e violência¡
outras cidadeg da província e em Maná
onde o5 es¿udantes armadog se entrincheirÍ
na Univergidade.

- 
<3 de Março> - Q gs¡s¡al Reinahlo P

Vega, chefe do Estado-Maior da Guarda Ni
nal foi as5ass¡nado.

<4 de Agos¡o> 
- 

O arcebigpo M¡
Obandq Bravo, primaz da Nícarágua, pede
blicamenle a dsmissão do presidenle Son

e a formação de um governo nacion¿|.

- 
<<22 de Ago5ton - 

Um comando da F

encarr3ga-se, e.rìl Manágua, de cercar o P¿

mento. Em lroca dog rsfén5 (várias centt
de pesgoas, das gugis 60 parlamenfâr€s € o

nistro do lnterior), exige a libertação de pr
neiros políficog e um resgate.

- 
<<24 d,e AgostoD 

- 
O Presidente Son

cede às exigência5 do comando. 25 5andini¡
e 59 prisioneiroS políticos partem de avião ¡

'a Venezuela. i

- 
<Agosto-Setembro> - 

fi ss¡uclascimenl<
guerrilha em numero5a5 cidades da tprovír
A aviação entra em acção; numerosos mortl
deslruiçõs5 mac¡ças.



Nicoróguo
t

A UTTONIA DE TOIIO O POVO

-

- 
(13 de Se¿embro> lnício em Wash¡n-

gton da reu raq da oEA sobre d N ca rágu¿,
ido da Vgn€zu e la Supregsão pelo Senado

americano rCa <ajuda> dos Estados Unidos à Ni-
gua

uma
um

guas filhas com
re da oligarqui¿

nicaraguense dog ¿no5 20.
Tinha aprendido todos os
Seus truque5 no5 EstadoS-
-Unidos onde e5pve al-
gum tempo.

A chegada dos (grin-
gosll (americano5) ern
7927, representa para So-
moza uma oportun¡cjade
de ouro que não pode deg-
perdiç¿r. MaS, gxislem
dois ob5¿áculog im¡porlan-
tes:oprimeiroéogene-
ral Augu5le César San-
dino, prestígioso e envol¿o
na auréola de fer comba-
lido o inva5or, e o seu 1io,
o pres¡dente Sacasa, que

temeaambiçãoeopo-
der do. jovem Somoza.

Em 21 d,e Fevereiro de
1934, membrog da Gu¿r-
da Nacional fuzilam o ge-
neral Sandïno em Maná-
gua e, um dia depois, So-
moza delem o pregiden¡e
e manda-o para o exflío.
Passa então a 5er propris-
1árïo do poder e Þode
exercer a gua vingança so-
bre og pa¡rício" que o hu-
milharam no l)assado. Mi-
lita no liberalismo e fus-
tiqa os rÌco" congervado-
rês.

DePois da sua. mor¡e é
srrbstítuído por Anaslázio
Somoza, seu filho, que de-
monstrou muilo,.mais perf-

çaS assustavam os

çou com a oposição arma-
da do general Auguslo
Sandino (asg¿ssinado pe-
lo pai de Anaslá5io So-
moza) à intervenção mili-
tar nor¿e-americana, no
início do5 anos 20. Agora
foi .lufa ds lodo um povo
contra a Guarda Nacion¿l
somoz¡Sta.

Anaslázio Somoza gó ge
manlinha no poder, nos

- úl¡imos meses, graÇas à' Guarda Nacional. Logo
que esta enfr¿queceu sob
os golì:es dos guerrilhei-
ro5 5andinistas, largamen-
¿e apoiados psla PoPula-
ção nicaraguense, como
puderam constatar vário5
jornalisfa5 .presentes' a

5oliciez do negime degin-
tegrou-se rapidamenle. O

apoio polí1ico e militar da
Gua¡smala,' de S. Salva-
dor, e das Honduras' as-
sim como de lsrael e da
Argen¿ina, não Puderam
travar a Sua queda. A fuga
do ditador representa tam-
bém uma séria advertên-
cia aog outros regimes da

América Central baseados
nos mesmos Princf2ios
aulocrálico5 e onde os
problema. sociai5 e eco-

nómico5 se assemelham
aog da Nicarágua.

O PRINCfPIO
DO FIM

A dinastia somozig¿a
nasceu no dia em que as
lropa5 norfe-americanas,
que linham invadido a Ni-
carágua, deixaram à fren-
te da Guanda Nacional o
seu homern de confiança,
Anas¿ázio Somoza Garcia.
Os ssug palríciog de ori-
gem humilde odiaram-no
e nunca lhe perdoaram a
ou5adia de ter cagado

da.
nob

cia em gumgntql.a forluna
económica familiar do que
o poder herdado. Vi¡aHo
Para os negócios, conse-
guiu 'envolver-se nos sec-
fors5 maig rentávei" des5a
actividade e mulliplicou a
aua forluna até convertê-
-la numa das maioreg da
América Lalina.

O assass¡no nas ruas
de Manágua, do jornalis¿a
da opogicão, Pedro Joa-
quim Chamorro, em JaL
neiro de 1978, fez abaler
gobrs Somoza uma lu¡a
que iria converter-Se na
prova de fogo ,para gi e
para o poder da dinastia.
A grevs empresarial rpara-
lizou o país duranle duag
gêmãnâ5 e a Frsn¡g Sandi-
n¡Sta dscl¿rou-lhe uma
guerra sem quartel.

Em Agoslo do me5mo
ano, um rejuvenescido
movímen¡o guerrilheíro
5andini5fa consegu¡u dar
um solpe profundo
quando tomou o Palácío
Nacional de Manágua.
Desde a lomad¿ do Palá-
cio, que terminou com
uma eviden¿e vi1éria da
guerrilha, quando os san-
dinisfas congeguiram li-
berlar cerca d,e 60 pregos
políticos pedindo lambém
um resgate, a guerra ing-

¿alou-ge ds f¿cfo na vida
da Nicarágua.

<A lula que se continua
a travar na Nicarágua não
é só con¿ra a difadura de
Somoza m¿5 lambém con-
tra um s¡Stema que ela
r'epregenfa>, diria Auguslo
César Zamora, porta voz
da Frente Sandinis¡a.
tNesee senfido, a Frente
Sandinís¿a 1em afirm¿do
que os principais benefi-
ciário" desta lula 5erão
as massas egPoliada. do

Paíg, os operários e cam-
Poneses que formam a
grands maioria d¿ popu-
lação nicaraguenge. l51o

gignifica que não vamos
mudar apenas o dilador.
lnteressa-noS promover
um regime eue dê aos ex-
plorado* todos o5 direitog
que lhes foram neg¿dog
ao longo de quase meio
século.

Ma" agora pergunta-Se:
porque é que o5 EUA não
inlsiviram militarmente
neg{e paíe que acaba de
libertar-ge da. garrag do
imperi¿lismo?

Em finai5 de Abril de
1965, o pnegids¡¡e John-
son eviou a 82.t divigão
aerotranqportada para s.
Domingo5, para (evitar
uma nova Cuba>. Com ¡al
pretexto ag fropag norte-
-americana5 esmagaram
as forças populare. que
queriam repôr a legalidade
violentada pelo golpe mili-
tar contra o presiden¡e
Bogh. Só depois dessa in-
lervenção, os EUA procu-
raram legitimar ¿ giluacão
a¡ravés da formação de
um <'exérci¿o pacificadur>
apoiado pela Nicarágtta,
Cosla Rica, . Hondura5 e
Paraguai. A Junl¿ Provi-
sória de Garcia GodoY
nasceu na ponta das baio-
netas. <Ma5 podemo5 fa-
zer ludo cofn ae baionelas,
menos genfarmO-nOg SO-

bre ela5>. Por igso os rìoÍ-
teamericanos organiza-
ram el'eições no país ocu-
pado que deram a vitoria
a Bal¿gusr. A força ¡or-
nou-se <direitot. O" gol-
dadog estrange¡ros reti-
raram-se. A operação fbi
um êxito. lslo na Repú-
blica Domin¡cana.

Entrelanlo, og Es¡ados-
-Unidos perderam â Quêr:
ra do Vietn¿me. A consci-
ência dog divergos sgcfo-
res da sociedade norte-
-americana torlou-se ma¡s
vigilanle. A independên-
cia polífica de alguns Paí-
seg la¡ino-amer¡canos deu
passos em fren¡e. E, 14
anos dePoi5, naNic¿rá-
gua, a Frenle Sandinista
de Libertação ultrar:assa
a fase da guerrilha l¿rvâr,
ag6alla o Congrs5so de
Manágua, desencadeia
operaçöeo mili¡¿reg e or-
ganiza a in5urreição que
degponlpva dos baírros
popularés dog centro. ur-
banog. Cerlag camadas da
burguegia'nicaragusnse,
¿gfixiadas pelo domínio
¿entacular de Somoza so-
bre a economia f,o paíg,
apoiam a cornente menos
radical <lerceirisfas) da
Fren¿e Sanclinigla, esPe-
rand6 recofher os frutos
de uma luta que não é
sua. A guerra instala-se.
Em breve S€ forna evïden-
te a incapacîdade da
Guarda Nacîonal para es-
magar os guerrilheirog

apoiados pon rodo u¡n
povo.

O. Eg¿adog-Unid,os não
se atreveram porém a
repe¡ir S, Domingo-
Não porque os dirigen¡e5
do Penlágono se livegsem
tornado cincorigf-
vei" pac¡f i5las$
que adormecem ao
som de suaves hinog em
louvor dog direilos huma-
nog. Mag pel¿ boa razão
de que regeiam cair num
novo Vietname, para €vi-
tar a repetição de Cuba.
Neele momento, proe¡¡ram
inverter a actuação de S.
Domingo, como se a5 in-
tervenções imperiarlislag
egtives5em sujeilag à pro-
rpriedade comuta¡îva.

Tudo indica porém que
as massas lrabalhadorag
do país, duran¡e an'og vf¿i-
1a5 de humilhações e 30-
frimen¡o5 Sem conta, não
aguardarão c¿lmamgn¡e
goluçöe" egsencialmenle
p_olí1ica5. Elas panicipã-
rao em lodas elas, até à
convocação de eleiçôes
gerais, criação de ingtifui-
ções democrá1icas e Far-
lamentares. Haverá altera:
ções profundas ne Égime
dte propriedade e o cajligo
dog reSpon5áveis por ufna
opressão de cerca de 5O
anos.

Progromo
do Governo

t.

e numerosar cidadeg
uídas. Mas não im-
, o povo libertou-se

dina5¡ia somozista.
Foram necessários 42

de sacrifício5, de lu-
para 'de5embocar, fi-

te numa lnsurrel-
popular e generaliza-

, capaz dg demolir a ¿i-
nia assassina do <clan

ozil). Egle combale
e difícil come-

n

- 
<<29 de SetembroD 

- 
princípio da" nego-

¿ções FAO (Frente Alargada de Oposição).

- <<7 ds Dezembro) 
- 

Cessa o estado de

O- Conselho direcli-
vo, formado por cinco
me¡rrbros, coordenará a
actívidade do Govemo
Democrático provigó.

f10 de Reconglrucão
Nacional. Apresen¿a_
mor alguns ext¡ac1o9
do Seu progre,ma:

- Expropriação ime
dia¿a e nacionalização
de lodag aS proprie-
6adeo de Somoza e to-
dos oS perigos de cur-
rupção 5omozigla.

- Dîgsolução' da
Guarda Nacional e
criação de uma Forga
Armada Popular basea-
da em milícia5 sandi-
nlstas, na qual inle-
grar-se-ão oS guerri-
lheiros da Frente San-
dinisla d,e Liber¿ação
N¿cional.

- Nacionalização
dos transportes, do
Sector da pesca. da
indús1ria da madeira e
das minag de ouro e
prata.

ioealeimarcial

- 
<<Fevereiro de 1979) 

- 
Recomeço da

istaofen s tva sandin em divergas cidades da
ncta

- 
<rAbril> 

- Violenlo" combateg na cidads
de Esteli, 1om¿da e relomada, destrufda em 75
por cento. A cidade de Leon é por 5êu furrìo,

da pelos gusrrilheiro5, depo¡S re¡omada

- 
<<2O de Maio> - Após a Cog¿a Rica, o

México rompe relaoões diplomática5 com a Ni-
carágua.

- 
<(29 de Maio> - Ofensiv¿ geral dag for-

ças gandinisla5.

- 
<<4 de Junhol - Greve geral ilimítada,

paralisia qua3e ¡o1al de pda a aq¡v¡dade €co-
nómica.

- 
(6 de Junho>.- Proclamação de novo es-

tado de 5f1io e da lei marcial.

- 
(19 de Junho> - þe¡¡¡¿-ss e Governo

Provi5ório na Cosla Rica. Depoig de cinco 5e-
manas de combate, em que os recontrog foram
maig violentos na capilal e ar¡.edofes, o presi-
dente Somoza é forçado ¿ demilir-ge.

- 
(19 ds Julho) - Governo Provisório ins¡a-

la-ge em Leon.

- 
<<2O de Julho> 

- Governo entra em Maná-
gua liberfada, apó5 a fuga do sucessorlde So-
moza.

- 
<(24 de Julhor 

- 
Expropri¿ção dog beng

de Somoza e nacionalização da Banca.

- Reconhecimsn¡o
de liberdade5 pública5
e convocação de ele¡-
çõeo geraig

Outra guerra corneçou: 
- 

a reconstrução do país
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Prossegue o defeso

Hoie eleeluart'te doi¡ elso¡tto¡
Entretanto, nos restan-

tes jogos, que também
contavam para a terce¡ra
jornada, verificaram - se

os seguinfeg resultados:
B.N.G., 4-Tchada, 2; Bis-
sau Novo, 2-Sintra/Ne-
ma, 0; CEABIS, O-S. Lu-

zia, O; Êslaleiros, 1-Ban-
dim'2, 1; Escola Prof is-

sional, O-Plubá' O; Reno/
/Gambiafada, 1-Bo.rrbei-
ros, O; Minciará, 2-Missi-
rá, O; Des. Rural, 1-Chão

Andebol

Î¡çe "üorlon llGouabi"

Ping - Pong

Cqmpeonqto de singulores e pqres
O primeiro campeonato

de Ping-Pong, organ¡zado
pelo D.C.D.R. da JAAC,
1erá lugar no salão do
Benfica, d'e Bissau numa
data a indicar Pela Co-
missão Organizadora des-
te departamento.

Este campeonato está
organ¡zado em quatro ca-

tãõor¡as' iniciados (de
i2 aos 15 anos), iuvenis
(de 15 aos 16), iuniores
(de 17 aos 18) e sen¡ores

lntercâmbio desportiuo entre EUA

e ÊuinÉ-Blssau

Desport o

Os encontros Cunlum
Bandim-2 e . Cupilon

de Cirra - 
Anlula que

contavam para a 3.? ¡orna-
da do campeonato de
defeso, não se realizaram
devido à falla de comPa-
rênciai da equipa de arbi-
tnagem. Por esle mo¡ivo,
eqses iogos serãb dïisPu-

tados hoie, pelas 17 ho-

ras; no o€¡rnpo <Cacorna>
em Bandi.rr e no da Ma'
rfu*ta, resPectivamente.

BRAZAVILLE - 
A cs

ri,mónia de aberlura da fa-

se final da Taça da Afri-
c.a das Naçõe" de ande-
bol (primeira edição da
Taça <Marien NlGouabi>)
tsve lugar no es'ádio <Ia

Revolução) na pagsada

ta:<ta.feira; gob a Presi-
d€ncia do.Chefe do E:ta-
do, o coronel Sa5sou
Nguegso, na presença das
delegações particiPantes
e penante 4O mile5pccfa-
fu,ss, Ae alocucões foram
pronunciadae pelo Minis-
tro congolês dos' DeeÍlor-
toÈ e presidente da Or-
ganùaação da Taça Mari-
en NiGouabi>, presirren-

te da Confederação Afri-
cana der rAndebol (C./\.
H.B.), Babacar Fall.

O primeiro encontro
dggtelOrneio opôs a eg'u'i-
p¡ feminina . de Congo à

súa homóloga de Togo e

nO gegundo enconlre a

equipa masculina de Con-
go enfrentou, Pcr sua vez.
a' forrnação de'Costa c-ra

Marfirn. O golPe de '¡aíCe
do' prirtæilg encontrc foi
dado pela uiúot do Pr"-
sîdente Mârien N'Gtrabi,
Celine N'Gouabi' Ne¡'e¡i
encontros os congo'est's
\renggfam gg s€lJe Oposl-

tores. A equiPa masct"llina
verÞeu a formação da

Cogta de Marf im P9r
31/23 e a equiPa femi-

nina derfotou, por sua

vez a do Togo Por 28/17'
Entretanto, a equipa

masculina argelina inf li-

9iu aos angolanos uma

derrota de 43 a 15 de

ealientar que esta equiPa
(Argélia) é detentora da

medalha de ouro clos Jo-
goeAfricanoeeéafavo-
rita.

Ouatro jogos eerão di3-
putadoe todos os dias e

a final desenrolar-se-à no

31 de Julho, da¡a do 11'e
Aniversário do movimen-
to insurrecional dirigido
pelo comandante N'Goua-
bí

DUAS TAÇAS PARA OS
MELHORES
ANDEBOLISTAS

Duas Taças dostinadas
aoe melhores andebolis-
tas, feminino e masculi-
no, da f inal do torneio
da Taça <Nlarien N'Goua-
bi) foram oferecida¡ à

CAHB pela União dos
Jornalis,tas Desportívoo
Africanos (UJSA).

A equipa mascu'lina da
Argélia bateu Camarõe-,
p o r 31-24. em femi-
nino, Argélia. 25-Benin,
7t Ouganda, 13-Cocta
de Marf'ím, 23.. Por f im
na classe mascul¡na. Tu-
nísia,. 23-Coe¡a de Mar-
fim. 23.

de Papel, 1; Socomi, 2-
-Plaque, 1; 3 de Agos-
to,1-Recurgos Natu-
raís, O; Péfine, 3-Liceu,
3; Cultu¡a, 1-Eslrela Ne-
gra, O; Brá, 1-Guihotel, 1;'
Totobola, O-Cupilon de
Baixo, O e C.T.T., O-Obras
Públicas, 2.

Devido à irr¿diação da
formação de Cobornel'
foi a¡ribuída a equiPa da
Junta Aufónoma uma vi-
tória de 5 bolas a zero.

o cesejo de inlensifi'
car, num futuro breve, o
inlercâmbio des-
portivo e cu'llural en-

tre os Estados Unidos da
¡*nérica e a Guiné-Bissau,
foi manifeslada na sema-

.na passada Pelo Embaixa-'dor dos EUA no País e
pelo camaraCa Ca¡los
Dias,em nome do Conse'
lho Superio¡ dos DesPoÉ

tos na
cana em Bissau, quando

da ceri.mórnia de, oferta
de algumas bolas, 5aPa1i-
lhas e redes Para basque-

1ebol.
E51a ofer¿a foi feila iPor

um especialista norte-
-americano de basquete'
bol. Red Verderame, que

visitou o nosso País
duranle três diaS' no

qua dro de uma vragem

þrivada de estudo do bas-
quetebol africano.

O sr. Verderame teve
sesgöes d'e trabalho no

salão de iogos da UDIB
com as equipas de bas-
que;tebol das FARP e do
bl\,.i, com o fim ie aPre-

ciar o nível da modalidade
no país, o que, ¡¿ suâ

observação, (tem boag
possibilidades de se de-

senvolver com o aumento
do número de Pralican-
tes e com bons treinado-
res). Ele dirigiu alguns
jogos enl¡s as duas equi-
pas ensinando novas téc-
nicas e, na noite de sexta-

-fe¡ra passada, apresentol
um fiims sobre o basque

tebol nos EUA.
Na cerimónia de entrt

ga dos mater¡as de b?s
quetebol que decorreu n,

presença do Embaixado
dos EUA, além do cami
rada Carlos Dias, 9u
r€cebeu a oferta da¡ mto
do sr. Verderame, assist
ram ainda ao acto, oS c€

:madadas, Augusfo Pereir
da Graça, do CSD, Joã
Ribeiro, da Federação Ni
cional de Futebol e Ma,
gai"ere Monte¡ro, respor
sável pela Educação Fís
ca Escolar em Cabo Ve
de.

(de 19 em dianle). Os
jogos são disputados em
duas classes,, singula¡eg e

Pares.

Os jogos serão ínarca-
dos de êcordo com o ca-
lendárlo estabelecido, 1en-
do os primeirs5 encon-
tros, inicio às 21 horag.
No entanto, os jogadores
deVgrn estar r¡o local 20
minutos anteg da hora
marcada no calendário de-

vidamenls equipados, €

munidos com raquetes €

bolas. Se o participanle
não tiver esses apetrechos
a Comissão o,s fornecerá,

En1relanto, recondamos
gue as inscriçöes só Po-
dem ser feitas alravés dos
Comités de bage, poden'
,do, qualquer. atlela ins-
crever-se nas duas classes
acima mencionada (sin
gular s par).

Farffiácias,

HOJE - Cen¡r¿l Farrnedi n'e I - 
Bairro de

Belém - ælsfone, 3473
AMANHÃ - 

Farmácía'Higiene - 
Rua An1ónio

N'Bana - 
telefone, 2520

Cinema

MATINÉ - 
tiOs Maluco5 vão a Guerral -Maior'de 13 anos

SOIRÉ - 
(A lnglesa Român1ica>

Telefones

IOMBEIROS. HUMANITARIOS - Td.ot: 2222
POLfCIA; 1.r E¡qu¡dra 3888 - 2.r Esquad¡a:tQl,Q¡
flosPtTAL s¡MÃo MENDES - 2866167168

AVlso
COMITÉ DE ESTADO DA
REGIÃO DE BIOMBO,

EM OUINHAMEL

| 
- 

São Por este meio
avisados todos os inquili-
nos residentes nos Pré-
dios do Bairro da Aiuda,
1.-' fase, que forafn dis-
tribufdos cas¡s em regi-
me de Propriedads Reso-
lúvel, de Que têmr um
prazo de 15 (Ouinze) dias
a contar da Publicação do
presente aviso na Rádio
e no jornal <Nô Pintchal'
para cþrnparecerem na
Secretaria do Comité de
Estado da Cidade de Bis-
sau ant¡ga Camara
Municipal) dentro das ho-

mente gurgir. Conlaclou
os bombeiros que fornece-
rão a;nbulânc¡a Para as-
sislir os atletas. Assegu-
rou também e Policiamen'
1o, e enlrará ern contacto
ccm oS Armazén5 do Po-

voea Socomi afimde
Que cada um deles forne-

ça dua5 v¡aturas., cqtn o
obiectivo de recolher os
atletas. Nesta sua reuni-
ão ¡ambém ficou decidido
que o coda matc, terá lu-
gar junto'ao Parque da

Óicol no domingo, dia 5
do próximo mês, às I ho'
ras.

râs normâis de expediente
e em dias úleis de servi-
ço, mun'idos do compe-
iente títu{o de Proprieda-
de Regolúvel bem como o

último tal,ão de rendas
pagas, a fim de ser Pre-
sente ao funcionário en-
carregado de execular a

relação nomina'l dos in-
quilinos nas condições
acima referidas.

ll 
- 

Mais se avisa
de que findò o Prazo ac¡-

rna estipulado, todos
aqueleg que não fizere.m
¿ ,suâ apresenlação na

Secretaria do Comité de
Estado da Cidade d'e Bis-
sau, de conformidad'e com

o presente aviso, hão Po-
derá maig tarde apresen-

tar q,ualquer reclamação'

Yfter velho para as medalhas?

Atletismo

O-Percurgo da estafeta
Saf im-Bissau, marcada
para a Próxim¿ terça-
-feira, é de 15 quilómetros
aproximadamente. As

equipas são comPostas
de 1O atletas é Po¡ isso

cada um deles deve Per-
correr urra di5¡ância na-

da menos do que 15OO

metros.
Para esta eslafe¡a,

1SOOXlO,aComissão
Organizadora do DCDR'

da JA/AC, na sua úllima
reunião, tomou medidas
para soiucionaÍ os Precal-
ços que Possam evenlual-

Anúrncios

Prora do e¡taletr

MOSCOVO - 
M¡-

rus Yfter, de idade
incerla, é urn dos ve-
teranos que Se polta
excelenlemenþ. Para
algurnas pessoas ele

tem 32 anos, Para ou-

tros tem r:"nenos de 36
e, ai'nda, há os que lhe
atribuem idade guPe-

rior a 4O anos. Yfler
foi vencedor dos cin-
co mil e 10 mil metros
da Taça do Mundo,
no ano passado, e en-
frenla sêlr,pfê a sua
<reforma>.

Ele sonha, de facto,
seguil as pegadas dos
seus glor¡osos ante.
cedentes Bikila Abele
e Mamo Wolde, que
fize¡am duranfe 1rês
olirnpíadas, Roma, To-
quio e México, da ma-
ratona um <negócioll
todo etíope, e alinhar
à par¡ida nos Jogos
de Mogcov¡ do Pró-
ximo ano.

Recorda-se q,ue

Yfter venceu a meda-
lha de ourc das EsPar-
taquíadas.

<tr-j:rf--lF--l !.___+

Oütnb.Folra, .26 do. Julho dc. 197tb. {D Üfcll¡



A Africs G o'mundo

So ho ro

Vitórioi
dq Polisúrio

oompromoto-sc a noutralizar
actividaüo¡ hostl¡ I Angola

ARGEL - 
A Frente

Polisário continua a re-
forçar a lula mililar con-
trâ as tropas {larroqu¡-
nas que ocupam ilegal-
rr¡ente 9 Sahara -Ociden-
ra!. De 19 a 22 d'e Julho,
is combatentes saharauis
aËcaram duas cidade5,
malando cerca de 2OO

soldados marroqu¡nos, e

capturands .¡nuitos Prisio-
neiros.

Durante uma operação
que durou mais de três
horas, os combatentes
saharauis atac?ram no
dia 19 de Junho a cidade
de Smara (capital religio-
sa do Sahara Ocidenlal),
onde liquidaram 86';nem'
bros do exército marro-
quino, capturando um te-
nente, dois sub-oficiais e
cinco cabos.

Um comunicado mili-
far saharaui subtinhou an-

teontem que (esta vitôria
brilhante da nossa luta
ap.:nada confirma a capa-
cidade cjo nosso Povo de
impôr militarmenle a li-
berlação e indePendên-
cia do nosso País).

A 22 de Julho, o Exér'
cilo de Libe¡tação PoPu-
lar Saharaui (ELPS) ma'

tou 120 milifares marro-
quinog, dos quais dois
tenentes, e capturou 20,
numa qmboscada monla-
da na região de Goulimi-
ne, no sul do Marrocos.
A localídade de Lekhne-
gue-Lekhel, siluada na Pro-
uíncia de Goulimine 1am-
bém foi atacada. - 

(FP).

LlsBoA - Q gsYs¡¡a
português oomprometeu-
'S9 a neufTarlizar as ac¡i-
vidades hostig à RePúbli-
ca Popular de Angola
real'izadas nro seu lørritit-
rio pelas organizagõeg
ilega¡" angolanas, afir-
mou um comuiicado co-
mum assinado em Lisboa,
no fin¿l da reunião de
uma Comigsão Misla"lu-
so-angolana.

Segundo este comuni'
cado, Angola comprome-

gal s Angola assinaram
dois acordos de cooPera-

ção nos domíniog cullu-
ral e 1écnico, que cons-
liluirãs o quadro jurídico
gsral n6 qual ge vão in-
lensif icar os contactos
entre os dois países. Es-

ta cooperação será de-
senvolvida por nove mi-
nigtérios e secrefariados
de Eglado, assim como
i:clo Eglado-Maior das
Forças Ar.:nadas portu-
guesas.

Junho do ano pagsado
em B¡ssau.

REGRESSO DE 12OO
REFUGIADOS

Mais de 1200 ref ugia-
dos angolanog regressa-
ram ao País Provenien{es
ds Fortugal. lsto foi Pos-
sível graças ao - acordo
concluído entre os dois
países, co:n a parlicipa-
ção do Alto Comisgaria-
do das Naçöes Unidas
Para os Refugiados' Se-

Milhares de angolanoJ
intimidadoS pela proPa-
ganda de mentiras sobte
a revolução, f ugirai-n de
Angola para se inslala-
fem e,m Po¡tugal, onde
vivem oh.eiog de Proble-
m.as.

O governo de Angola
declarou estar . disposto
a fecebef e garantir tra-
balho aos repatriados, e

criou para esle fim um
mini5¿ério egpecial encar-
regado de assuntos so'
ciais.

O rrrinistério dá Parti'
cular atenção ao" órgãog
que o riesfino lançou Pa-
ra longs da gua Pátria'

Entretanto, as forças
reaccionárias em Potlu-
gal não cessaram a cam-
panha de Provocação a

fim de impedir o regres-
so dos ¡efugia'dos a An-
gola.

lnimigo5 de Angola in-

timidarr pessoas que cie-

sejam vollan à gua pá1ria,
evocando as roiriculdades
que atravessa o paíg.

No decurso de uma en-

lrevista concedida ao jor-
nal <Diário ds Notícras),
Adriano Sebaslião, em-
baixador de Angola errl
Lisboa, declarou que
os contra-revolucionários
realizaram uma ProPa-
ganda indigna. Sublinhou
que o seu governo es1á
pronto a ajudar todos
aqueles eue desejarem
regfessar a Angola. -(FP, -t'ass).

lsmael Mart¡ns, min¡Stro angolano das Finança5 e Freifas 'Cru¡, minislro
¡rôr1uguês dog Negóc'ros Eglrangeiro5 assinancio o comunicaCo ccr¡riunto'-

te-se, por seu lado, a res-
pei+ar a" garanlia5 de as-
sistência consular e judi-
ciária do artigo 36 da
Convenção de Genebra,
respeilanle .aos cidadãos
portugueses Prêsos em

Angola.
Por oufro lado, Porlu-

Os acordog foram as-
sinados após uma semana
dg negociações da Comis-
são Mista criada Pelo
acordo geral de coopera-

gundo egte acordo, os
governos de.Angola e de
Porlugal compromete-
ram-se a dar loda a aju-
da necessária ao ráPido

ç,ão assinado pelos presi' repatriamento dos refu-

dentes Fiamalho , Eanes e giados de5ejosos de re-

Agoglinho Neto a 19 de gressar as paí5'
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lco ro gUO: A luta Gortra a lome Itália Gontinua

sem governo
A .siiuação política italiana encontra-se nuiT'!

impasse de,pois do fracasso de Betlino Craxi, pie-

s¡de,nte do Þartido Socialista lfaliano, na sua tenta-

1íva de formar o novo governo. Giulio Andreotti

folernoctutu-crietão), iá tinha renunc:ado há 15 dia¡
de formai um govef,no, bloqueado pela recusa socia-

lig1a, enquanto que a 1en¡ativa soci¿lig¿a falhou
devido à opos.ção democraf,a-cristão'

O presidents Sandro Perlíni devía decidir até

hoje a nova personalidade. A D:mocracia-Cri¡tã
cons,ide¡'a que a presidência do conselho lhe perten-

ce por clireiio, v¡sto que os socialisfas ap3nas obti-
veram 1O por cenlo de votos na,li elelçöes legisfa-
tivas,, contra oe 38,4 Por cento dos democrafas-cris-
tãos. 

- 
(FP)

Incontro Tito-Sekou Touré

M/û\AGUA - 
A ass¡stência em víveres e me-

dicamentos, promet¡da à Nicarágua por váriog paí-

sèo, confinua a 'chegar com atrazo a Manágua, preo-

ãupando eeriamente as novas autoridades, poìs pelo
menos 750 mil sofrem 63 fome na Nicarágua, prin-
cip¿lmen¡e criançag.

Oe Comités de Defesa
Civll, cuja princiPal lare-
fa além da Preservação
das conquistas da revo-
lução, é ocuPar-se do
abaglecimento em alimen-
toS, 5ão organizados em

lodoopaíg.ACruz-Ver-
melha também tomou me-
dida" ssmelhantes. A di-
recção desfe organismo
indicou que os i"rroblemag
susci¡ados Pela c¿rência
de alimenlos são mais
gì'aves do que os do tre-
mor de terra catas¡rófica
ds 1972-.

<O pior é que este ano
não podsmog esperar as
colheitas, visto que não
cultivámos. As reservas

também esootaram-gell.
declarou s direclor-gsral
da Cruz-Vermelha nicara-
guenha, Miguel Schiebel.

Numa tal si¡uação, a

necessidade da aiuda es-

trangeira é'ínevitável. Até

agora, os PaíSeS que res-
ponderam ao apelo lança-
do pela Cruz-Vermelha da
Nicarágua foram 9 Pana-
má, Colombia, S¿lvador,
Guatemala, Venezuela g
os Estao'os-Unido5. O Mé-
xicc enviou directamente
a sua ajuda - 

equiPa5
médicas, msdicamen¿o5
e alimenlog novo go-

verno nicaraguenho da re-
construção nacional,

A1é agora, mais de 300
anligo5 membrog da

Guarda Nacional de So-
moza renderam'se às uni-
dades Ca Frente Sandi-
nís1¿ de Libertação Na-
cional. Foram instaladog
em quatro campos da
Cruz-Vermelha lnfsrnacío-
nal. A maior parte são

simpleg soldados, que re-
correram à Cruz-Vermelha
mais n¿ra Pedir comida
do quenela Prolecção. O5
oficiai" fugiram anfêg ou

ref ugiaram-sg fìâs em-
baixada5 da Gualemala,
Salv¿oor e de outios Paí-
geg lalino-americanos.

O minigtro do lnlerior
do Governs democrático
de reconsfrução nacional,
Toma5 Borge, confirmou
que só os ant¡gos mem-
brog da Guarda Nacicnal
que ccmeteram crime3
contraapopulaçäoéque
serão julgado5.

Em Manágua, o reapa-
recim'en1o dog meios ds

transporte públicog urba-
nog,.inlerurbano5 e de tá-
xig simbolizou o recomeço
da5 activiCadss. Equipas
de voluntário5 devolvem
àg ruâs um aspecto um

Pcuco mais normal, ta-
)rando as trincheiras cava-
dag duranle oS combates.

Dani'el Orleg¿, um doj
membros ds governo de

reconsyução nacional de-
clarou que as PrinciPais
larefag do novo regims
iao á reorganização do
exército e cta administra-
ção pública, assim como
a busca de uma solução
pâra os oroblema5 econó-
mícos. (Tanjug)

BELGRADO - 
Os pre-

sidenles Ti¿o s Sekou
Touré avisfaram-5e nà se-
gunda e terça-feira na ilha
de Brioni (litoral jugosla-

vo), fendo r'eafirmado na

allura o engajamen¿o dog

respectivos paíseg à Polí-

¿ica do .Não-A!inhamento.

Espera-ge em Belgrac'o
que eqte encontro resulte,
no plans bilateral, na cria-
ção de sociedadss mis-
tas para o aproveilamento
do* recursos mineiro:;
(ferro e bauxile) s floi-eg-

tais da Guiné-Conakry e

de um centro de pesca e,'n
Conakry. (FP)
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CONSTRUçÃO
EM ÁFRICA

ADDIS-ABEBA - Lo'
Þo do Nascimento, vice'
'secretário geral da Co-
lni5gão Económica da
ONU para Africa (CEA),
lamenlou a dominação de
seçisd¿des estrangeiras
no secÏor da consüução
moderna em Átrica, ao
discurgar na abertura de
uma reuni,ão de peritòS
africanos 5obre ag indú5-
tria5 cJa construçao, que
deve estudar os me¡os d€
atingir 6 aulosuf iciência
africana nos domínios li-
gados à consgução. -( F.P.).

ACORDO
S. TOIvIË-COREIA

PYONGYANG - 
Um

acordo gobre a coopera-
ção cultural foi asslnado
recentemente entre a Re-
pri6lica Popular Democrá-
¡ica da Coreia e São To-
mé e Príncips. Esle acor-
do foi assinado pelo e,m-

baixador coreano em' São
Tomé s pelo mini5lro in'
lerino dos Negóciqs' Es-

trangeíros e da coopera-
ção de São Tomé.

AJUDA FINANCËIRA

LONDRES - 
Os go-

vernos dos Estados mem-
bros dã Corr...;nonwearlh
prelenoem, dar uma tfft-
portanle ajuda financeira
iios Pars'es e¡Tl viag de
desenvolvrmento, colnpa-
iável ao piano M¿r5hall
do após-guerr a, anu,'ctou
na segunoâ-feira o jornaì
londrino <<Financial Ti-
mes¡>, baseando'se num
documenfg conrtdencial
preparado pelo secreta-
riado da Comrrronweatlh._ (FP).

NIGER:
5t I uAçÃo AGRIGoLA
I'AVORAVEL

N|AMEY 
- 

[ i¡¡p¡en-
Sa nigeriana anunciou
que a siruaçäo agrlcola é

bastanle salis,a¡or ia no
fnício da estação das chu'
vag. Com excepçäo cie

algumas regiöes no¡oria'
Íìente secas e desértlcas,
,:hoveu frequente:rrente €

com abundância a1é ac
f ;m de Junho. 0s ata.
ques parasitário5 foram cÍe

fraca intensicads e os
meiog de prolecção fo
ram instalados em tod¿a parte pela5 autorida
dss. 

- 
(FP).

ASS¡STÊNCIA
À TANZÂNII\

DAR-ES-SALAM 
-.Orminislros da lndústria dr

dez paíseg em vias dr
desenvolvimento perten
centes ao grupo dos Não
-Alinhados reu;riram - sr

em Aru5ha para estuda
os meios de ajudar a Tan
zãniaaulilizaraassis
tência técnica e financeir,
de que benqficia. Egla inì
cialiva do grupo ¿eg Nãc
-Alinhados, aplicada pel
orimeira vsz no Afeganir
1ão, é baseada na €jud
dos países rrraig desenvg
vidos deste grupo ao
ffi€rìos desenvolvidos. -
(F,P.).
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Enquanlo que em tsigsau, a populaeão ¿em
que fazer grands. bichag (brigar, barafusiar)
para comprar um quilo de arroz para comer e
matar a fome, no infei:ior cjo paíg, mais pro-
priamenle no sul, acontece o contrário: os cam-
poneses fazem €norrrêg biahas para vender ar-
roz âo5 cornercianxe5.

Assis¡imog nurna tarde em Caboxanque,
Ficámos pagmadog. As rnulhereg com grandes
balaios à cabgça carn,lnharam horas s horag a
pé para vender no5 Ai"rn¿zéng do povg ou à
Socomi, o arroz qug foi frulo da gua produção
aincla do ano passado. lsto parece impossível,
mag é pura verdade. A producão lJo ai-roz n9
paí5 o ano passâdo foi bca e, não há razões for-
feg para que não ha.ja arroz neste rnornento em
Bis5au.

O channado celeiro da Guiné-Bissaul, a zo-
na gul do nosso paíg tem neste momento arroz
para alimente¡ r:;¡¿¡ grande parf: cra pcpulação.
Em Bedanda, por exennplo, virnos dois arma-
zén" completarnente cheio5 de arroz, do chão
ao tec'to. Muita genle dlzia que ilão há meios
de lransDorte, a5 eg¡radas são difícsíg, não há
ainda g¿sóleo para a cerrfral. elécr¡rica etc., mas
arroz é, o que não fal1a. Ern Caboxanque vimo5
cãmiões e mais camiöe3 de arroz a ser trans-
portaclos para o porto do local e a 5er embar-
cado numa barcaça.

Ora resia saber porque é que o arroz que
se ,encontra no sul do país não é evacuáco pa-
ra Biggau. Recorcle-se eus anog atrás era até
lrans¡ror¿ado em canoas. Forque razão, igso não
acontece agora?

Se €5sâ Quär'ìtidade tocla é da colheita do
ano paggado pcì"qlne é que cluranXe lodo ssfe
ano, an'tes cie ferem cornecado as chuvas, não
foi lransporlado ge os Armazéng do Fovo e a
Socollli xêm camiõeg e barc¿ças? Esga neces-
sidadg impöe-5e pcrque rnuita. vêzeg â popu-
lação do sul i:m prcblr.rnas por qlle estâc sern-
prg sujeitog a qLre o a|roz se estrague com as
chuvag, na medida ern eus não iêm ingXalacões
adequad¿s r.:ara Euarclar convenienlernen¡e. E5-

tão semore de5ejosog eue o geu proiu¡o seja
evacuado para Bisgau, quanto an'(es, para não
pei"derem aquilo c¡ue foi {,odo o geu lrabalho
durange o ano.

Chegámos rnesrno a ver pessoag de Bis-
sau qu3 se deslcca¡"a¡p ¿ Be,Jania gó pala corn-
prar alguns sacog cle arroz. Se ss A,¡rnazénr dc
Povo e a Sccomi iêrn o n'ro¡'rc¡:ólio cla comer-
cialização de, en¡rþ ¿lgun5 produnog, o arroz,
devem tomarl2rovidências quanto antes porque
ag chuvas egtão a allmentar cada dia mai5, vai
haver c¿da vez menos possibilidades de franS-
portar lods egsg arroz para a capilal.

O povo não pccie 'es'.¡ar sempre dependen-

1e do a¡:rc¿ que é irnportaCo do es¡rangeiro e

do altato d6s barcog þara se ¿limsntar' Se há

arroz no sul 
-Co país, rnesn:o que não chegue

para a alimsnfação cte nod3 a po¡ruiação dunan-

te o ano, peic menos dá p¿'''a urna parte, as

ðarênc'tag podem ciiminuir consideraveimgn'ie e

as bicha"! em toCa a cidade tambérn. Og pró-

priog dirigehles do sul afirrnam quç há arroz

äue 
"ctregã pàrá ai:ast@cêr cufrâs regiõe5 do

tpaí5.

to Egiptel
em Bissau

NICE - 
Zouheir tvloh-

sen, nrembro Co Cornllé
Executivo e resPonsável
inililar da Ol-P, que foi
alvo de urn atentacio on-

1em de rnadrulgaia em
Cannes (litoral maCiler-
rânico franaês), encon-
ria-se nui-n e:1;dO Ceses-
peracl's 't-re hospital St.
[1oche cle i''jic¡:, onrle foi
arimitído às duas horas
no serviço de ciiurgia. A
víti.ma foi submetida a

r¡ma delicada operação à

cabeça e encontÍa-se êffi
rcanimação com assislên-
cia respiratória.

No entanto, os médícos
1êm pouca esp3rança de
salvá-lo, dada a graviCade
da ferida. Mohsen linha
passado a noite de t:rça-
feira num casins de Can-

nes,eregressavaasua
casa. Na aitura er:n que ia

a tocar a campainha lJo

seu apartamento para que
a sL¡a esposa lhe abrisse
a porta, foi alvejado com
l'¡n tiro de pi5lola de 8
mi¡írr¡etros na cabeça,
quase à queima-roupa.

O ate,ntado, que ainda
não foi reivind'icado, foi
cometirCo segundo indíca-
ções da esposa da vítima
por duas pessoas, uma de

fipo árabe e outra dr: tipo
europeu, que fugiram num
carro encarnado malricu-
la'io na região"

A OLP acusou os ban'
dos terroristas do chefer
do governe sionista Me-

nahorr Begin de ser3m os

responsáveis do assassi-
nalo de Zoh¿it Mohsen'

Um comunicado da OLP
indic6u que o dirigente
palegtiniano dirigia-ss de
Monróvia para. Beirule via
Cannes, onde os terroris-
tas de Begin cometeram o
atentado.

<Nãoéaprimeiravez
que estes terrOristaS Co.
meler:'n tais actos, os s€r-
víços secretos israelitas
1êm, depois dos acordos
de Campo David, por
miss,ão, eliminar a OLP,
os Seus dirigentes e os
revolucionários palestin ia-
nos), acrescentou o co-
municado.

A agência Wafa anun-
ciou que u.:na r1elegação
palestiniana de quatro
membros foi enviada para
a França por Yasser Ara-
fat, a fim ds invesligar so-

b¡e as c'ircunslâncias do
alentado. Zoheir Mohsen,
que tem 43 anos de idá-
de,éoquartofesponsár
vel palesliniano vítima dÈ
um apnlado em França.
Mahmoud Ham,chari, re-
presentante da OLP en
Paris, foi morlalmenfe fe-
ri'do a I de Dezq:nbro de
1972. Em 25 de Janeiro
de 1973, Basil El-Kubaisi,
um dos dirigenles da
F¡ente Popular de Liber-
1ação da Pales¡ina, era
morto a tiros de revólver
por desconhecidos. A3 de
Agostg de 1978, foi agsas-
sinado na sed'e da OLP
em Paris, Ezzedine Kalak,
chefe da repnesenlação
palestiniana em Franca,
junlamenle coin um dos
seus adjuntoe. (FP)

¿,&ssmlto fio quortel de Moncodo

A RePública Árabe. do

Egípto comþlefou. o vrge-

si,mo gétimo anlveLsarto

nà ¿iu-zg de Julho' Por

oãasião desla data, o Em-

baixa,Cor'egíPcio credilade
no nosso País, ofereceu
uma recepção no salão da

UDIB. E5leve Presente
uma delegaçäo do nosso
governo chefiada Pelo ca-

ñarada Paulo Corr¿ia'
membro do CEL do Par-

tido e comíssário de Es-

Página I

tado dos Cornbalentes da
l-iberrCade da Fátria. inte-'
gravam a c,el:gação os ca-
lnaradas, Samba Lamine
Mané, comissário de Es-

tado dos Recursos Natu-
rai5, Alexandre Nunes
Correia, secr,:tário geral
dos t\egóciog E¡i¡ai:g:íro;
e Jorge Mirancla l-ima, se-

crã1ário geral dos Comba-

tentes da Liberdade d¿

Páttia'

Crnitrução do socialismo
Íra Tanzânia segundo
René t¿¡mont

DAR.ES-SALAM - 
O

pi'oíessor René Dumonl,
que lermina um'a vlagem
de estudo de três Ëneses

à Tanzânia, considera
que a construção do so-
cialismo neste País deve
passar pela libertação da
mulher.

O autor de <,Africa
negra está mal dividida>'
declarou que o verdadei-
ro prole¿ário lanzanians é

o camponês, e, no seio
da cornunidade campone'
Ê4, a mulher é qu,e culliva
e transporta no decorrer
de múltiplaS viagens a

colheita s muilas vezes a

água para a família.
O anligct candidato

ecologista à presidência
da RePública francesa ex-
pôS a, 5u¿ visão do País
no final de uma estadia
de cerca de três meses
em 14 das 20 regiões da
Tanzânia.

Du.:non1 redigs Prcsen'
temente um relatório que
vai submeler ao governo
do pregidente NYerere
antes de efectuar uma vi-
sila à Zârr¡bia. Tenciona
tambéirr incluir o resul'
tado desta viagem num
livro onde exPorá os fe-
,sulta,Cos da sua última
viagem ao Sahel no ano
passado.

O professor René Du-
monl sublinha que já não

exisfe:n as <aldeias Uja-
maa)) (ccmunitárias) na
Tanzânia, poi5 a pslítica
4ue encorajou a sua cria-
Ção só foi aplicada até
l9T3equeoagrupa-
mento camponês é gerido
desde 1975 pela lei so-
bre as aldeias (Village
Act) que não 'f az refe-
rência à polílica da <Uja-
maa).

Dos 17,5 milhões de
lanzanianos recenseados
no ano pasgad6, 13 mi-
lhöes vivem doravante
ern cerca de oilo mil al-
deias, onde recebem os
Serviços essenciais: água
po1ável, cuidados médi-
cos e educaç,ão.' 

Dumonl co,nsidera que
é preciso descentralizar
ag aldeias em vários nú-
cleos, de :.îaneira que os
camponeses estejam a
meio cam¡nho do centro
onde estes Serviços lhes
são dispensades e dos
campos que eles culli-
vam.

Sobre os resultados
da agricullura tanzaniana,
René Dumont pensa que
são positivos, e que a au-
tosuficiência neste domÊ
nio, f ixado como meta
para 1980 - fim do ter
ceiro plane de desenvol-
vimento 

- 
poderá ser

alingido. 
- 

(FP ).

(Cont. das Centrais)

cb¡ clefeneorcs cl¡ regirn:
clc BatiE'la. Erl BrYa:-.ilo

cr revoit-lcicnárics ta jn-

bim 'f t a:as:raiarìì.
üepois cia 'iuga, para

as i-non lanhas Ga Ur3lrie
Pedl'a, i-iclel e gâLis col-u-
r,la¡'ìheíícS gó virlai-''i a ser
prescS ¿iO al'nanhscer cic
cia priuioiro oe /+E¿3[i,
s¡-.ll"P¡ eenciid¡'S Po'r t¡¡'|14

patrul¡ìa do e;iéi-ci;o, en-
clu,rnto c;ri":iie,r. I'"'i¿s a

repre3Sã0 já ge ti'-,ha ini-
ciido anies, logo c1e¡a;ls

ic a[aqug, qiianda coirìe-
ç:ìra¡î a ajtât'ecer várilg
ç¿ciávere5 <is jû"iens n35
ai:reCoreg de Bayarno.

vuai.Llu tjd(¡S1!r C u gitd

ir-rLc,çv l¡¡,¡¡-t SJúv¿rd!¡¡
qeU U l-ltlr¡,€¡O ug Lrúr,ro¡ù

C¡ ¡rr I OS 5v¡úai.ius I ii,i r' ¡i-l

StQU i.¡u¡{.U iriü¡i.,¡ uU Liue

e:lt¡ g uS ¡ ev uiuulÙriüt ¡uS,

üCulûl¡"a¡'l qLie (reiA UIi¡,1

\êr.!iùr rir¿{ e ciesÜ¡'¡r â Pâtaì
o eiterctto'tel uitlc u¡1
rrú¡;,¿,'c ¡r'j5 vOZc5 tíìeici'
oe r:ncrtes e ie¡'¡c.os c¡u-

Iål1te Cst ¡"eJonti"os). l: to¡

ciada a or,c¡Êrn para os as-

setgsinatos: (Ë preoiscr ¡ïa-
iai' dez ¡riisicr'eiros Para
cacla gciciado tnoi''6o;'r.

A reprcssão saíìg:'enta
co¡-{leco'r.J, paSsando por
se'¿ícias de¡ili-,talla5 nas
prigõeg. Mag o e;ieil-rPlc
cie l,,ionc¿rca ciespe:'¿cul a

ccnsciôncia revaiitcioná-
liag nas irìasgâg e, ciet-l:rlg
cie liircrtcs ¿Iguns ccs
5:breviveiiieg dc 20 cle
jl;ùhc, ancs l-nals 1a'rdc,
cg jcvenS colr'¡betei'lr-es
amaCr,receiern sc[!D ¡:,a-
Iì3:ì e cl'iara¡r-r o Vlo',¡irnen-

1.o Rc,r'rlli-cionál'ic . 26 de
.Jirlhc qtre iria relcn:ar a

l.'-:r-a ai'mada. n3 Sierra
l"'tarsfra ç aleancar a vi-

1ór'ia e,-n Janei¡"o ic 1959.

CUBA-79: PAI-CO
DOS i\lÃO-ALli\lliADos

Após vinle ano5 de Re-
volr-rcão, o povo cubano
alcancou gi'andes êxi¡os
na co''ls irL:ção Ca Socie-
dade gcclaiigta e no ie-
SeixvolvirnentO ca econo-
riìia nacional, da ciêircia,
cla,¡écnica e da culiui'¿.

l-c3.r t't3s primg::"cs
anûs ¿pós a . vi"¡ória, fo-
ram ¡"ealizaciag r.rroÍunias
Xiarlg'forrnaçõe" n9 Paíg:
¿; re;or¡-na ag,-á;'ir, naclo-
nal¡zaç¿lû Oa5 Sr¿lldeg PrO-
¡l/ igo¿j(les pe,'[.;tlCer i ¡eg à
iiii¡ çlU..)S¡A eSri.Aiìgeifa, O

tiu,j pe, rT,iirr.r â resoluçãO
cie ini,poi'1al'r'¡;eg proble-
lnãg 5{rC lO:€CcnollriCOg t-lOs

in[ei-ug5e" <raS flìassas
tr äiOâiiìâ(rOIâS.

f:or¿m liquidac.ia5 as
ç¡oiieilias c.ia gocisciade
cubana pré-revolucioriária
que eiaul o desen'rprego,
o arralfabetigmo, a discri-
nririaçao racial, a miséria,
a fome s ¿s doenç45. I-{o-
je e¡n ii¿, iodos og cida-
dacs cubanos tê¡'ì'ì efecti-
valnen[e gararrtidog ciireí-
tcs ao "¡rabaiho, ao des-
canso, à educacão gratui-
ta e à .agsistêrrcia médica
e socíal.

O paíS au,neniou inco-
rnensuravêlrnenig o Seu
pieg¡íEio ilir:ernacicnal,
pela sua ciara opção de
c.ese¡ivolvi¡nenfo de nela-

Çoes con'l ¡cdo5 05 paí5ss
pr3ÇJiessis'Las e !3cvcs em
i uia.

o 'íacto de l-lavana fer
.ø,liu esco!hlda conio cen-
tro cle realização, ern Se-

feini¡ro dgg,ts ârro, da 6.q

Con.f erônria d'Js Cheíes
cle Es:'ad: e cie Governo
dos países Não-AIinhado3,
não deixa de ger Prova
clnclr-iCent.e do reconhe-.
cirnenio desse tpreslígio

do prirn,eiro paí5 sociali5-
1a da América La¿ina. Es-

te paíg esteve na origem
cla criação do Movimen-
to dos Não-Alinhados, no

5eie d6 qual ssmPre de-

fendeu os princípies bási-

cog que ori'en1am o mo-
vimen¡o assirn como o
seu carácfer anli-imperia-
I i51a ,

Ouinta-Feira. 26 de Julho de 1979
i,l¿"ñf, rNÔ PINTCHAT


